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Na Escola Lassalista,
“(...) as crianças estão aos cuidados dos mestres

desde a manhã até o entardecer, 
para que estes possam ensinar-lhes a bem viver”.

(La Salle. Regras Comuns. 1,3).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e dos 
valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e inadiável.

Este livro apresenta 20 artigos, resultado de estudos no contexto escolar que marcam 
as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores lassalistas. Com 
temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções teóricas às eficazes 
experiências e saberes educacionais, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os 
ao aprofundamento teórico, a partir dos frutos dos saberes vividos no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que os saberes da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são ótimos ingredientes que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

Os saberes da prática educativa estão vinculados, especialmente, a uma vivência 
cotidiana fundante no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos 
conhecimentos, de várias percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando 
uma leitura divergente e fecunda. 

Sejam bem-vindos a estas páginas.  Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos, saberes, vivências 
e experiências múltiplas, sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. 
Como muito bem disse o grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a 
educação faz dele!” 

Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar saberes, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e, 
principalmente, de nos relacionarmos.

Nesse cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção. Tanto de seus atores 
quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Essa realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia?

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza de que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto 
ao uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido 
que faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos 
métodos educativos em que imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade 



e virtualidade.  Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas dessa realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, ajude-nos a reinventar a educação no contexto do Pacto 
Global capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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CAPÍTULO 16
 

O TEATRO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM OLHAR 
REFLEXIVO SOBRE A PRÁTICA ESCOLAR NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL

Michelle Michelon Sancigolo
Educação Infantil na Universidade de Caxias 

do Sul. Professora dos anos iniciais do Colégio 
La Salle Carmo

“O teatro é uma prática escolar que 
desempenha um papel eficaz no 
processo de desenvolvimento do 
infante, oportunizando, a partir das 
atividades realizadas, a expressão 
e a descoberta de si próprio e do 
mundo ao seu redor.”

1 | 	INTRODUÇÃO
O teatro é um recurso significativo 

como fonte de aprendizagem para a educação 
infantil, fase na qual a criança necessita de 
muitos estímulos e vivências para a construção 
dos saberes necessários à sua formação. 
Além disso, o teatro é uma prática escolar que 
desempenha um papel eficaz no processo de 
desenvolvimento do infante, oportunizando, a 
partir das atividades realizadas, a expressão e 
a descoberta de si próprio e do mundo ao seu 
redor.

A partir de estudos teóricos realizados, 
percebe-se que autores, pensadores e 
educadores estão há algum tempo percorrendo 
caminhos, na tentativa de qualificar o teatro 
como uma linguagem respeitável para o ensino 

e a aprendizagem. A linguagem teatral pode ser 
considerada uma das atividades mais completas 
na educação, pois se utiliza do ser humano 
como um todo (voz, corpo e expressão) a partir 
de experiências vivenciadas.

O assunto do teatro na educação 
é revelador na busca de um instrumento 
pedagógico que contribua como estímulo ao 
processo de ensino e de aprendizagem na 
educação infantil. Nesse sentido, o teatro tem 
uma função importante como prática pedagógica, 
sendo utilizado para o desenvolvimento da 
criança.

De acordo com a autora Reverbel (1989, 
p. 19):

É principalmente na escola que a 
criança aprende a conviver com os 
outros, delineando-se nesse momento 
sua primeira imagem da sociedade. É 
na sala de aula que podem acontecer 
as primeiras descobertas de si 
mesmo, do outro e do mundo, pois aí 
o aluno incorpora-se ao grupo social, 
ao mesmo tempo que se diferencia 
dele.

No entanto, o professor tem o papel 
fundamental de adaptar o aluno ao meio social, 
na busca da socialização e do enfrentamento 
de situações que surgem na relação com as 
pessoas.

Portanto, diversas atividades são 
proporcionadas na aula de teatro, tais como os 
jogos, que são práticas desenvolvidas com os 
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alunos por meio de situações lúdicas. A criança da educação infantil brinca, ao mesmo 
tempo em que desenvolve capacidades e habilidades, com os devidos estímulos do 
ambiente em que está inserida. Durante a aula de teatro, os alunos são convidados a 
realizarem atividades em que descobrem seus dois mundos - o interior e o exterior -, e, 
assim, nasce a expressão, essencial para a manifestação dos sentidos do ser humano e 
para a formação da personalidade de cada um. 

Dessa forma, este estudo é relevante para a busca do conhecimento referente 
ao valor da linguagem teatral na educação infantil, a partir das atividades expressivas 
desenvolvidas nas aulas, tendo em vista o processo de ensino e de aprendizagem. A fonte 
de toda a metodologia está baseada nas ações essenciais das crianças no decorrer dos 
trabalhos explorados na escola.

Com essa prática, o educando tem a possibilidade de potencializar suas competências 
como sujeito ativo de expressão.

2 | 	O SURGIMENTO DO TEATRO E A SUA IMPORTÂNCIA NA ESCOLA
O teatro é uma das artes mais antigas do mundo, e sua história teve início junto com 

a curiosidade e com as necessidades humanas. A palavra “teatro” vem do latim theatron, 
que significa “lugar onde se vai ver”.

As primeiras exibições teatrais, em que os primitivos imitavam os animais que 
queriam capturar, eram relacionadas à caça. Após a realização desta, os primitivos 
representavam suas aventuras. Determinadas tribos dançavam para agradar a seus 
deuses, pois pensavam que, desse modo, as divindades fariam chover ou aparecer o sol. 

Segundo Reverbel (1989, p. 22): “Desde os tempos mais remotos da humanidade, 
os homens têm procurado comunicar-se uns com os outros. Do desejo de comunicação 
nasceram as mais variadas formas de expressão”. O homem, no tempo das cavernas, 
ainda não dominava a linguagem oral, então, para expressar como havia sido sua caçada 
ou seu dia, ele tinha que representar por meio da mímica, da imitação e da encenação dos 
acontecimentos. Com o passar dos anos, o homem foi evoluindo, e o teatro também.

Foi na Grécia que surgiu o verdadeiro teatro. Todos os anos, os gregos organizavam 
grandes festas em honra a Dionísio, o deus grego da natureza. Esse foi o início do teatro 
grego e, até hoje, Dionísio é considerado o protetor do teatro. Durante as festas, havia 
representações de peças sobre deuses e heróis. Tais peças, quando tristes, eram chamadas 
de “tragédias” e, quando alegres, de “comédias”. Os atores gregos usavam máscaras para 
interpretar diferentes personagens.

Os romanos, por sua vez, construíram teatros imensos. As peças eram apresentadas 
no horário das atrações do circo e precisavam ser muito animadas para atrair o público.

Na Índia, as peças eram apresentadas nos palácios, onde se narravam as aventuras 
de deuses e de príncipes. Para isso, os atores tinham que aprender movimentos e gestos 



 
Educação Lassalista: Saberes da prática educativa Capítulo 16 168

das mãos.
No Japão, as peças de teatro chamavam-se “Kabuki” e, nelas, os atores faziam 

mímicas e dançavam. Seus movimentos eram lentos, e as peças duravam o dia inteiro.
Durante a Idade Média, a Igreja Católica era muito influente. Poucas pessoas 

sabiam ler e escrever; assim, o povo, em geral, desconhecia a Bíblia. Desse modo, os 
padres começaram a apresentar, nas igrejas, peças sobre o Livro Sagrado. Com o tempo, 
as peças tornaram-se tão populares que passaram a ser apresentadas anualmente nas 
praças públicas. Nessa época, atores ambulantes visitavam as casas e representavam 
lendas folclóricas da região, utilizando máscaras e fantasias.

Por volta do século XVI, as luzes se direcionaram para o teatro inglês, principalmente 
para o jovem William Shakespeare, o maior dramaturgo de todos os tempos. Shakespeare 
escreveu diversas peças, tanto comédias quanto tragédias, e teve a honra de poder 
apresentá-las até em palácios.

Com o tempo, o teatro foi ocupando seu espaço como campo experimental de novos 
recursos expressivos. As necessidades político-sociais, religiosas e ideológicas do homem 
foram criando maneiras de se conceber e de se fazer teatro.

Na educação, o teatro aparece como importante instrumento pedagógico para o 
desenvolvimento do educando. Japiassu (2001, p. 23) destaca que:

A introdução do teatro e das outras formas de expressão artística na educação 
escolar contemporânea ocidental trouxe consigo a discussão do sentido do 
ensino das artes para a formação das novas gerações. O debate, longe 
de exaurir, permanece aberto, alimentado por diferentes argumentos, que 
buscam justificar seu valor educativo e sua inclusão no ensino formal.

Há muitos anos, especialistas e educadores destacam aspectos relevantes a 
respeito do teatro na educação, com a finalidade de revelar como a linguagem teatral pode 
contribuir no processo educativo, apontando o jogo como fonte de aprendizado. O objetivo 
do jogo teatral na educação é o crescimento pessoal e cultural do aluno, assim como a 
formação de sua personalidade.

O ambiente escolar é propício para a realização das atividades com jogos, as quais 
valorizam a espontaneidade do educando por meio da expressão. Koudela (1992, p. 18) 
cita que: “A concepção predominante em Teatro-Educação vê a criança como um organismo 
em desenvolvimento, cujas potencialidades se realizam desde que seja permitido a ela 
desenvolver-se em um ambiente aberto à experiência”.

Na escola, o aluno aprende a conviver com os outros, e podem acontecer 
descobertas de si mesmo, bem como primeiras impressões da sociedade. As abordagens 
citadas indicam que o teatro na educação é uma fonte de atividades educativas e um 
caminho possível como proposta de trabalho pedagógico, destacando-se a importância 
dessa prática no processo de ensino e de aprendizagem.
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3 | 	A LINGUAGEM TEATRAL COMO PROCESSO DE ENSINO E DE 
APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O teatro é uma arte, é um trabalho de pensamento que o ser humano produz 
com relação ao seu lugar no mundo. Essa arte está pautada na história do homem e é 
comunicação humana. Além disso, o teatro é definido como uma linguagem, assim como 
a escrita e a fala, e vem sendo apresentado na educação, ao longo dos tempos, como um 
instrumento de trabalho que tem como objetivo restabelecer seu papel na formação da 
personalidade das crianças.

Há muito tempo, pensadores e professores vêm refletindo sobre o emprego 
da linguagem teatral na educação. Com o passar dos anos, por meio de experiências 
pedagógicas significativas, o teatro passou a apresentar as atividades com jogos como 
fundamentais para o desenvolvimento infantil, tornando-se, então, um caminho para a 
aprendizagem.

Darwin, citado no livro de Reverbel (1989, p. 14), destaca: “Sabe-se, hoje, que 
a criança é um ser em desenvolvimento, e que cada fase de seu crescimento deve ser 
estimulada pelo jogo, que é para a criança prazer, trabalho, dever e essência de vida”. E é 
na educação infantil que a criança manifesta expressivamente seu comportamento, sendo 
orientada pelo professor a aprender e a conviver com os outros. A sala de aula é uma 
microssociedade, e é necessário que os alunos se adaptem e enfrentem com autonomia as 
diferentes situações da vida cotidiana.

As atividades com jogos na aula de teatro são primordiais para o desenvolvimento 
infantil, pois são meios naturais de aprendizagem. O infante, desde os primeiros meses de 
vida, expressa-se pelo choro, pelo riso, pelo olhar e pelo grito, até aprender a falar para se 
comunicar. Com o passar do tempo, as expressões transformam-se em mímicas, danças, 
cantos e desenhos.

A voz, o gesto, a palavra e a mímica são formas de expressão pelas quais se 
estabelece a  comunicação entre os homens. O jogo de imitação é o início no ensino do 
teatro na educação infantil. À medida que a criança se desenvolve, sua expressão também 
se modifica, pois o infante passa a perceber o mundo com olhos diferentes, conhecendo-se 
e compreendendo o outro e o mundo que o rodeia.

Segundo o entendimento da autora Cunha (2002, p. 97):

A partir do momento em que a criança é capaz de imaginar, ela torna-se 
capaz de desenvolver a sua expressividade através de diferentes formas 
como a oralidade, a expressão plástica, musical e dramática, passando a 
relacionar-se com o mundo de uma maneira qualitativa diferente.

As atividades com a imitação e o jogo são recursos prazerosos e divertidos para as 
crianças e consistem em fatores fundamentais para a aprendizagem, nos quais os alunos 
colocam em ação toda sua energia, expressividade e inventividade. As brincadeiras são 
estímulos na educação infantil e fazem parte do cotidiano escolar, mas para que sejam 
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um instrumento de aprendizagem, as crianças precisam demonstrar interesse de modo 
a participarem ativamente dos exercícios propostos. O professor, como mediador dessa 
prática pedagógica, terá condições de interagir com o grupo, a fim de que este esteja em 
sintonia com o próprio corpo, oportunizando-se, assim, aprendizagens significativas.

4 | 	O TEATRO COMO METODOLOGIA DE ENSINO E A SUA PRÁTICA ESCOLAR
O ensino do teatro na educação infantil é pensado como uma metodologia baseada 

em atividades lúdicas, bem como um importante recurso pedagógico para o desenvolvimento 
cognitivo, psicomotor e afetivo da criança. As atividades educativas propostas nas aulas 
de teatro são baseadas em globais, coletivas e na participação ativa e voluntária do aluno.

O primeiro passo da atividade consiste em criar um clima favorável no qual os alunos 
possam espontaneamente brincar pelo espaço. Em um segundo momento, o professor 
inicia o trabalho de expressão, incluindo, então, os jogos. Sobre isso, a autora Spolin (1998, 
p. 4) afirma:

O jogo é uma forma natural de grupo que propicia o envolvimento e a 
liberdade pessoal necessários para a experiência. Os jogos desenvolvem as 
técnicas e habilidades pessoais necessárias para o jogo em si, através do 
próprio ato de jogar. As habilidades são desenvolvidas no próprio momento 
em que a pessoa está jogando, divertindo-se ao máximo e recebendo toda a 
estimulação que o jogo tem para oferecer – é este o exato momento em que 
ela está verdadeiramente aberta para recebê-las.

A infância é uma etapa de aprendizagem indispensável à idade adulta, e é por meio 
dos jogos que a criança é instigada a crescer de maneira saudável, vivenciando o seu 
mundo infantil com encanto e sem ultrapassar fases importantes da sua existência.

A linguagem teatral na escola acontece em uma ação consecutiva e intensa, 
por intermédio de jogos dramáticos e teatrais. Os jogos dramáticos são procedimentos 
espontâneos e lúdicos, com regras, em que todos os jogadores participam, criando 
e decidindo ocorrências imaginárias. Por meio da fantasia e da imaginação, o aluno 
desenvolve o pensamento sobre a realidade, em um processo de compreensão do seu 
espaço. 

O jogo teatral também é um procedimento lúdico, mas com regras determinadas e 
envolve um grupo de jogadores e outro de observadores. Esses grupos alternam-se nas 
funções de atores e de público. O jogo teatral é intencionalmente dirigido para o outro, 
enquanto o jogo dramático não tem essa preocupação - essa é a diferença fundamental 
entre um e outro. Para Japiassu (2001, p. 20): “A finalidade do jogo teatral na educação 
escolar é o crescimento pessoal e o desenvolvimento cultural dos jogadores por meio 
do domínio da comunicação e do uso interativo da linguagem teatral, numa perspectiva 
improvisacional ou lúdica”.

Os jogos na aula de teatro seguem um ritmo, conforme a realidade dos alunos e 
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a evolução das atividades propostas. É uma experiência que pode ser estendida, pois, 
a cada aula, o estudante é convidado a se expressar e a permitir a função do jogo nas 
suas brincadeiras. O papel do jogo é educar, despertando no aluno a inteligência e a 
personalidade, descontraindo seu corpo e aguçando sua sensibilidade.

A prática descrita na presente investigação ocorreu em uma escola da rede privada 
de Caxias do Sul, onde a aula de teatro faz parte do currículo integrado da Educação Infantil. 
A professora responsável por essa prática leciona no Pré 2 e acompanha semanalmente os 
educandos na aula de teatro.

Inicialmente, a aula é dividida em três momentos importantes. No primeiro, realizam-
se a saudação e a acolhida da turma. Em uma roda, todos se entreolham e dizem para os 
colegas à frente e ao lado: “Oi, tudo bem?”. Falam em um tom de voz baixo e, em seguida, 
em um tom de voz mais alto. O grande grupo, então, caminha pela sala, descobrindo o 
espaço. Ao sinal combinado, todos deitam no chão, sentam, correm, caminham devagar, 
depressa, na roda, formam fila e, assim, vão observando o espaço ao seu redor. Em 
seguida, trabalha-se com atividades direcionadas à expressão e à descoberta corporal, 
com exercícios de respiração, relaxamento e alongamento. Nesse momento, são utilizadas 
todas as partes do corpo, para que os alunos possam senti-lo e sentir seus movimentos.

As atividades com mímica consistem em movimentos de expressão, em que os 
alunos representam atitudes, gestos e fisionomias. A partir disso, são propostos exercícios 
com formas e lugares, envolvendo ações, como fazer de conta que flutua, que possui um 
objeto e que se olha no espelho, por exemplo. Os exercícios de mímicas também podem 
ser orientados conforme os interesses dos alunos. 

No terceiro momento da aula, trabalha-se a cena com os jogos dramáticos. Nessa 
etapa, são realizadas atividades que proporcionam ao estudante explorar a espontaneidade, 
a imaginação, a criatividade, o relacionamento grupal, a observação e a percepção. A 
professora de teatro, então, fala para os alunos: “Boca de cena, vão subir ao palco uns 
atores”, e os alunos realizam a ação dita pela professora, como ler um livro, assistir à 
televisão, dormir, jogar futebol, ou, ainda imitar um animal. 

Assim, a cada aula, muitas atividades são propostas, tais como a “Máquina maluca”, 
em que, ao sinal da professora, o primeiro estudante, localizado à direita, corre para o 
centro e toma posição, como se fosse parte de uma máquina. Quando todos tiverem 
formado a máquina, esta se movimenta e faz ruídos. 

Para finalizar a aula, a professora pede para que os alunos façam uma roda, e todos 
falam em um tom de voz baixo: “Tchau, a gente se vê” e, depois, dizem o mesmo, dessa 
vez em um tom de voz mais alto. Diante dessa aula prática, acontece o que Reverbel (1989, 
p. 170) apresenta: “O papel do jogo é formar os alunos, despertando neles a inteligência 
e a personalidade, descontraindo seu corpo e aguçando sua sensibilidade. Quando o jogo 
termina, pode-se dizer, sem paradoxo, que o Teatro começa”.

O trabalho realizado com o teatro na escola faz com que ocorra a interdisciplinaridade. 
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Muitos projetos são efetivados, na educação infantil, com o auxílio das aulas de teatro. Os 
alunos têm o privilégio de apresentar espetáculos musicais, danças e peças, colocando 
em prática o que é ensinado nas aulas e aprendendo pela experiência. Ademais, as aulas 
de teatro proporcionam ao professor perceber traços das personalidades dos estudantes, 
comportamentos individuais e grupais, além de poder observar o desenvolvimento intelectual 
do grupo. As situações vivenciadas, enfim, permitem ao professor melhor direcionar seu 
trabalho pedagógico.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do aporte teórico estudado sobre o assunto e em consonância com a 

observação da prática, percebe-se que há muitas maneiras de se trabalhar o teatro na 
escola e, principalmente, na educação infantil. Cabe ao professor aceitar essa prática 
pedagógica como um método eficaz para a aprendizagem. Portanto, no planejamento de 
aula, é necessário ter claro o objetivo que se quer alcançar, de acordo com a faixa etária 
dos estudantes e com a realidade percebida em sala de aula. Diante disso, as atividades 
com jogos podem ser escolhidas e organizadas.

Por meio da observação da prática escolar, confirma-se que as metodologias 
propostas são de suma importância como fonte de ensino e de aprendizagem na educação 
infantil. Logo, percebe-se que as etapas da aula de teatro são percurso essencial para a 
evolução da turma.

Tendo em vista a teoria e a prática, o aquecimento, que é a movimentação, acaba 
quebrando as barreiras entre os alunos, proporcionando mais disposição para os jogos 
dramáticos por meio de brincadeiras e do reconhecimento do espaço. Essa correlação 
entre teoria e prática apresenta a integração das etapas abordadas com o jogo teatral, 
o qual mostra o valor que o estudante sente ao ser prestigiado. Em suma, essas tarefas 
promovem o desenvolvimento intelectual, cultural e expressivo do educando, contribuindo 
para sua formação como cidadão.

O teatro na escola, então, permite ao professor estabelecer formas de motivar 
os alunos, a fim de que estes aprendam de maneira divertida, prazerosa e imaginativa, 
despertando a criatividade em suas atitudes a partir das experiências vividas.

É possível afirmar que a linguagem teatral na educação infantil é relevante para o 
desenvolvimento integral do estudante. As práticas pedagógicas apresentadas confirmam-
se como instrumentos significativos para o processo de ensino e de aprendizagem 
do educando, assim como contribuem para o estímulo das ações expressivas e para o 
aperfeiçoamento físico e intelectual da criança.
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